
Sexta-feira, 13 a domingo, 15 de março de 2026 13Música

O �eatro Municipal abre 
o�cialmente sua temporada 
2026 nesta sexta-feira (13), às 
19h, com a Grande Missa em 
Dó Menor- K427, de Wolfgang 
Amadeus Mozart. A obra será 
interpretada pelo Coro e Orquestra Sinfônica do �eatro Municipal do Rio de 
Janeiro (OSTM), sob a regência do maestro titular, Felipe Prazeres, em homena-
gem aos 270 anos de nascimento do genial compositor austríaco.

Nesta sexta 13 o Circo Voa-
dor vai virar bailão com duas 
potências da nova geração do 
forró: Tocaia e O Xaxadinho, 
que celebra três anos do seu 
movimento cultural de xaxado 
urbano. Já o Tocaia (foto) - formado por Bella Ciavatta, Mari Jasca, Paloma Ro-
nai e Renata Neves - apresentam repertório que mistura músicas autorais, clássi-
cos do forró pé de serra e releituras de sucessos do gênero. Azar de quem não for.

E quem tammbém abre sua 
temporada 2026 no Municipal 
é a Orquestra Petrobras Sin-
fônica que neste sábado (14), 
às 19h, estreia da temporada 
“Concertos Clássicos”. Sob re-
gência do maestro Isaac Karabtchevsky e com a participação do premiado pia-
nista Cristian Budu, o programa inclui o Concerto para piano e orquestra nº 2, 
de Rachmanino�, composto entre 1900 e 1901. 

Patricia Marx volta ao Tea-
tro Rival Petrobras com o es-
petáculo “Nos dias de hoje 
– Ao vivo” com apresentações 
nesta sexta e sábado (13 e 14), 
às 19h30.  No palco, a cantora 
apresenta faixas do álbum “Nos Dias de Hoje, Esteja Tranquilo”, em que celebra 
a obra de Ivan Lins com releituras de clássicos como “Cartomante”, “Vieste” e 
“Abre Alas”, além de reviver sucessos de seu repertório como “Quando Chove”.
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O
celebrado Jazz das 
Minas leva neste 
sábado (14) ao 
palco do Dolores 
Club, às 21h30, 
o espetáculo “Ayé 

Orun” que o grupo de�ne como a 
travessia poética entre a terra (Ayé) e 
o mundo espiritual (Orun), condu-
zida pelas Grandes Mães Orisa. For-
mado integralmente por mulheres 
— no palco e na coxia — o grupo 
tem a direção da pianista, cantora e 
compositora Ifátókí Maíra Freitas, 
�lha de Martinho da Vila. O que 
elas chamam de “jazz de terreiro” é 
um encontro de estilos, axé e rein-
venção, sempre em diálogo com as 
ancestrais que marcaram a música 
preta brasileira e internacional.

O repertório do Jazz das Minas 
mescla composições autorais com 
homenagens a grandes referências 
como Nina Simone, Elza Soares, 
Dona Ivone Lara e Alcione através 
de releituras focadas na sabedoria 

Banda formada por mulheres, Jazz das Minas apresenta ‘Ayé Orun’, travessia 
entre terra e espiritualidade que evoca Nina Simone, Elza Soares e D. Ivone Lara

Divulgação

O Jazz das Minas gosta de definir sua sonoridade como ‘jazz de terreiro’

e força daquelas que abriram ca-
minhos. Os arranjos so�sticados, 
cheios de swing, convidam o públi-
co a dançar e se conectar com a pro-
posta do grupo.

O show se estrutura em torno 
de temas que atravessam a experiên-
cia feminina em suas múltiplas di-
mensões. O espetáculo fala de cura 
e renascimento, trazendo canções 

sobre nascimento, maternidade, 
maturidade feminina, culpa, amor 
e afeto. Sempre sob o olhar sensível 
das mulheres que criam e recriam 
no palco, essas narrativas ganham 

profundidade que transcende o me-
ramente autobiográ�co para tocar 
em questões coletivas e ancestrais. A 
liberdade do jazz funciona como �o 
condutor, permitindo que cada noi-
te seja única, que cada performance 
seja um diálogo vivo entre as instru-
mentistas e o público.

A formação atual do Jazz das 
Minas reúne instrumentistas de 
diferentes idades, classes sociais e 
localidades que se encontram em 
cumplicidade criativa. Essa diversi-
dade não é acidental; re�ete a visão 
de Ifátókí Maíra Freitas de que o 
jazz — linguagem frequentemente 
associada a elites culturais — per-
tence a todas as mulheres, indepen-
dentemente de origem ou trajetória. 

Desde a estreia em Luanda, em 
2019, o Jazz das Minas vem conquis-
tando plateias no Brasil e no mundo. 
O grupo já se apresentou em cidades 
como Rio de Janeiro, São Paulo, Bra-
sília, Belo Horizonte, Porto Alegre e 
Vitória, com sessões lotadas e elogios 
da crítica que reconhecem tanto a 
qualidade musical quanto a impor-
tância política e cultural do projeto. 
Cada apresentação funciona como 
celebração: um convite para sentir, 
dançar e se conectar com a força do 
feminino que pulsa na música, trans-
formando o palco em espaço de re-
sistência, alegria e liberdade.

SERVIÇO
JAZZ DAS MINAS — AYÉ ORUN

Dolores Club (Rua do Lavradio, 

10 — Centro) | 14/3, às 21h30

Ingressos: R$ 60 e R$ 30 

(meia)


